
 

Effe Brasil é um músico e advogado ​
com uma trajetória de 24 anos de atuação em Ilhabela. Ao longo de sua carreira, tem se destacado 
tanto no campo artístico quanto jurídico, sempre defendendo os direitos fundamentais da 
população e com expressiva atuação junto aos interesses dos artistas e da cultura local. É 
registrado na Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e na Ordem dos Advogados de 
Lisboa/Portugal (OAP), além de contar com diversas especializações que fortalecem sua atuação 
jurídica e com certeza será fundamental na defesa dos interesses da população junto à Câmara de 
Vereadores.​
 

 

1.​ Atuou como Defensor Público por dois anos, representando os mais necessitados em diversas 
causas civis e penais, sempre em defesa de direitos fundamentais da população carente;​
 

2.​ Foi estagiário da Promotoria Pública de Ilhabela;​
 

3.​ Atuou como representante dos músicos no primeiro Conselho de Cultura de Ilhabela;​
 

4.​ Autor do Mandado de Segurança coletivo que derrubou o decreto municipal que proibia a volta ao 
trabalho de músicos e DJs após a pandemia de Covid-19;​
 

5.​ Organizador de um movimento que distribuiu vários vales alimentação para músicos durante a 
pandemia;​
 

6.​ Autor da Ação de Indenização contra a atual gestão municipal, cobrando o pagamento de uma live 
realizada em dezembro de 2019 (antiga gestão). Ação essa que já dura quase 4 anos (todo o 
mandato da atual gestão) e envolveu 49 artistas que não receberam por seus serviços, embora a 
ação já tenha sido ganha em todas as instâncias, só agora está em vias de resolução final, dado 
todos os recursos apresentados pela atual administração acrescido da lentidão do judiciário;​
 

7.​ Autor de um projeto de lei visando a regularização do couvert artístico para músicos, buscando 
garantir o reconhecimento financeiro por suas apresentações. Embora o projeto tenha sido 
rejeitado pela Câmara dos Vereadores em janeiro de 2024, se compromete a levar adiante caso 
seja eleito, pois a luta por melhores condições de trabalho para os artistas locais é questão de 
justiça.​
 

8.​ Defensor ativo dos direitos fundamentais da população de Ilhabela como advogado, e como 
músico sempre teve sua atuação marcada pelo compromisso com os artistas e a cultura local.​
​
​
"A democracia não pode prosperar sem a alternância no poder, pois apenas essa alternância 
impede que o poder se torne despótico."  

(Alexis de Tocqueville) 

 

 


